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RESUMO  

 

O Coll ege Gui de é um websi t e com a temáti ca uni versi dade no ext eri or, 

concentrado em aj udar os j ovens a i ngr essarem em uma f acul dade em outro 

paí s, i nspi rado na AGENDA 2030 da ONU, que t em como f unção auxili ar j ovens 

a i ngr essar em, mostrando que não é i mpossí vel  vi ver uma vi da acadê mi ca 

i nt ernaci onal . O soft ware cont a com cont eúdos expli cati vos, ví deos e di cas par a 

segui r e se t ornar uma reali dade par a os j ovens. A i dei a sur gi u quando uma das 

i nt egr ant es começou a pesqui sar const ant ement e sobr e, poi s, o pl ano del a é 

i ngr essar em uma f acul dade no ext eri or, ent ão depoi s de aj udar mos el a a 

pesqui sar sobr e o t ema, deci di mos f azer uma pesqui sa de campo na ETEC de 

Hort ol ândi a e mui t os alunos ti nham i nt er esse e curi osi dade, l ogo deci di mos cri ar 

websi t e que desse suport e par a esses e mui tos outros j ovens.   

 

Pal avr as-chave: suporte, f acul dade e ext eri or. 
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1.  I NTRODUÇÃO 

 

Co m base em pesqui sa de campo reali zada, foi  observado que os est udant es 

do ensi no médi o enfrent am gr andes difi cul dades par a i ngr essar em f acul dades 

no ext eri or, pri nci palment e devi do à f alt a de conheci ment o e recur sos par a 

reali zar o processo de i nscri ção. Di ant e dessa sit uação, sur gi u-se a i dei a de 

desenvol vi ment o de um websi t e com o pri nci pal  obj eti vo de auxiliar e i nf or mar 

os est udant es nessa jor nada. Essa i ni ci ati va est á ali nhada com o Obj eti vo de 

Desenvol vi ment o Sustent ável  númer o 4 da Agenda ONU 2030, o qual  abor da a 

busca por uma educação de quali dade.  

O pr oj et o " Coll ege Gui de" t em como obj eti vo desenvol ver um sit e que of er eça 

um gui a compl et o par a est udant es que desej am i ngr essar em uni versi dades no 

ext eri or. Esse gui a i nclui rá i nf or mações det alhadas sobr e document ação, t est es 

padr oni zados e outros aspect os i mport ant es do pr ocesso de candi dat ur a. Al ém 

di sso, ser ão apr esent adas al t ernati vas de bol sas de est udo e di cas especi fi cas 

sobr e cada aspect o abor dado. For necer esse suport e aos est udant es per mi ti rá 

que el es se si nt am mai s confi ant es em suas escol has educaci onai s, dando-l hes 

acesso a i nf or mações út ei s e rel evant es que os aj udar ão a buscar oport uni dades 

acadêmi cas i nt er naci onai s. E par a conqui st ar essas oport uni dades,  a chave é a 

pr epar ação.  

O Coll ege Gui de é uma i ni ci ati va i novador a que vi sa democr ati zar o acesso 

à educação superi or, f ornecendo aos est udant es as f errament as necessári as 

par a al cançar seus obj eti vos pessoai s e profi ssi onai s. Ao di sponi bili zar 

i nf or mações e ori ent ações abr angent es, mai s est udant es t erão a oport uni dade 

de buscar uma educação de quali dade no exteri or. O obj eti vo é per mitir que cada 

vez mai s i ndi ví duos t enham acesso a oport uni dades educaci onai s 

i nt ernaci onai s, capacitando- os a mol dar seu f ut uro de f or ma signi fi cati va e 

posi ti va. 
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2.  SI TUAÇÃO - PROBLEMA 

Co mo si t uação- pr obl ema se t em a f alt a de f errament as pedagógi cas, que 
auxili am e trazem conheci ment o e i nf or mação, par a os est udant es que al mej am 
i ngr essar em uma f acul dade no ext eri or. De acor do com a pesqui sa de campo 
que f oi reali zada, observou-se que poucos est udant es cursando o ensi no médi o, 
sabem sobr e o assunto, de como f azer e buscar uma f acul dade no ext eri or.  

Cer ca de 53 % das pessoas, que responder am est a pesqui sa, apontar am que 
o que i mpede de t entar cursar uma uni versidade f ora do paí s, seri a a f alt a de 
conheci ment o sobr e o t ema. Com base nas i nf or mações, moti vou-se cri ar um 
Websi t e, par a aj udar com essas difi cul dades apont adas.  
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3.  JUSTI FI CATI VA 

 

A f alt a de i nf or mação/conheci ment o em r el ação ao assunt o de como f azer e 

buscar uma f acul dade no ext eri or, li mi t am mui t os est udant es a não segui rem o 

seu sonho ou não acr edi t arem no seu própri o pot enci al. A propost a é de 

desenvol ver um website que pr oporci one devi dos conheci ment os, j unt o com 

di cas e aj udas, par a especi fi cament e est udant es, que i rão i ngr essar no mundo 

uni versit ári o nos Estados Uni dos, Canadá e I ngl at erra. Com os dados 

apont ados, através da pesqui sa de campo, observa-se que há mui t a f al t a de 

i nf or mação, por ém, a construção dest e pr oj eto, irá auxili ar est a sit uação.  
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4.  HI PÓTESES  

 

A hi pót ese pl ausí vel  par a o gr upo f oi desenvol ver um Websi t e de manei ra 

acessí vel  e grat uit a com a fi nali dade de i nfor mar e auxili ar os estudant es que 

possuem i nt eresse em apli car par a f acul dades f ora do paí s, assi m, sanando as 

di fi cul dades apont adas. É ent endí vel  que o pr oj et o é li gado e di reci onado par a 

ár ea educaci onal , para pr omover apr endi zados. Utili zamos a ODS númer o 4: 

Educação de Quali dade, onde se assegur a a educação de quali dade i ncl usi va e 

equi t ati va, promovendo apr endi zagem ao l ongo da vi da par a t odos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

5.  EMBASAMENTO BI BLI OGRÁFI CO DO TEMA 

 

5. 1. O que é um Gui a Uni versitári o? 

 

Um gui a uni versit ári o é um r ecurso ou document o que f ornece i nfor mações 

rel evant es e út ei s par a os est udant es uni versit ári os. Ger al ment e, é um mat eri al 

el abor ado par a aj udar os al unos a se adapt ar em e navegar em pel a vi da 

uni versit ári a de f or ma mai s efi ci ent e.  

Por ém o nosso Gui a Uni versit ári o, est á di recionado soment e, a realização de 

f acul dades no ext erior, que seri a um recurso abr angent e que of er ece 

i nf or mações e ori ent ações específi cas par a est udant es que desej am est udar 

f ora do seu paí s de ori gem, a i dei a é for necer aos est udantes t odas as 

i nf or mações necessári as par a t omar deci sões i nf or madas e se pr epar ar 

adequadament e par a est udar no ext eri or. Alguns dos t ópi cos que poderi am ser 

abor dados em um gui a uni versit ári o par a est udar em outro pai s, seri a por 

exempl o:  

Pesqui sa e escol ha da uni versi dade: O gui a f orneceri a ori entações sobr e 

como pesqui sar e sel eci onar uni versidades no ext eri or, l evando em 

consi der ação f at or es como a reput ação acadêmi ca, o pr ogr ama de est udos 

desej ado, os requi sitos de admi ssão, a locali zação, o cust o de vi da e as 

oport uni dades de bol sas de est udo.  

 

Pr ocesso de i nscri ção e admi ssão: Seri am f orneci das i nf or mações det al hadas 

sobr e os requi sit os de i nscri ção, i ncl ui ndo document os necessários, pr azos, 

t est es de pr ofi ci ênci a em i di omas, cart as de recomendação e redação de 

decl ar ações pessoai s. O gui a t ambé m explicari a os pr ocedi ment os par a obt er 

vi st os de est udant e e inf or mações sobr e os processos de admi ssão específi cos 

de cada paí s.  

O uso de um gui a uni versit ári o pode ser extrema ment e benéfi co e i mport ant e 

par a os est udant es uni versit ári os por vári as razões:  

o Ori ent ação e i nf or mações compl et as: Um gui a uni versit ári o for nece 

uma vi são ger al  abr angent e de t odos os aspect os rel evant es da vi da 

uni versit ári a, desde inf or mações acadêmi cas at é recursos e servi ços 

di sponí vei s. 

o Tomada de deci são inf or mada: Ao t er acesso a i nf or mações det alhadas 

sobr e cursos, progr amas, requi sit os de admi ssão e bol sas de est udo, os 

est udant es podem t omar deci sões mai s i nfor madas sobr e sua carr ei ra 

acadêmi ca.  

o Pl anej ament o e organi zação: Um gui a uni versi t ári o of er ece um 

cr onogr ama cl ar o e ori ent ações sobr e os procedi ment os e prazos 

i mport ant es rel aci onados à matrí cul a, i nscri ção em di sci pli nas, soli citação 

de bol sas de est udo, entre outros. I sso aj uda os est udant es a se 

pl anej arem ant eci padament e e evi t arem contrat empos desnecessários.  
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o Suport e na transi ção: A transi ção par a a vi da uni versit ári a pode ser 

desafi ador a. Um gui a uni versit ári o pode of er ecer consel hos pr áti cos sobr e 

como se adapt ar ao ambi ent e uni versit ári o, lidar com o aument o da car ga 

acadêmi ca e equili brar as demandas pessoai s e acadêmi cas.  

o Resol ução de dúvi das e pr obl emas: Durant e a vi da uni versi t ári a, 

sur gem frequent ement e dúvi das e desafi os. Um gui a uni versi t ári o pode 

servi r como ref er ência confi ável  par a esclar ecer dúvi das comuns e 

ori ent ar os est udant es na resol ução de pr obl emas.  

 

Conf or me o expli cado,  um gui a uni versit ári o é uma f errament a valiosa que 

f ornece i nf or mações e ori ent ações essenci ai s par a os est udant es uni versit ári os.  

El e f acilit a a navegação pel a vi da uni versit ária, apoi a a t omada de deci sões 

i nf or madas e aj uda os est udant es a apr ovei tar em ao máxi mo sua experi ênci a 

acadêmi ca e pessoal  na uni versi dade.  

 

5. 2 O que é i nt erca mbi o? 

 

No di ci onári o, i nt ercâmbi o nada mai s é do que reci pr oci dade de rel ações 

entre nações. Na educação, i nt ercâmbi o ref ere- se a est udant es que passam um 

perí odo que vari a de um mês a anos est udando em outro paí s. No Brasil, usamos 

o t er mo “i nt ercâmbi o” par a nos ref eri r mos às vi agens f eit as ao ext eri or com o 

i nt uit o de adqui rir novos conheci ment os e/ ou habili dades.  

Por exempl o, quando saí mos do Br asil par a est udar i ngl ês, f azer u m curso 

de gr aduação, reali zar trabal hos vol unt ári os ou apoi ar pesqui sas ci entífi cas 

est amos f azendo um int ercâmbi o.   

Ent endemos que o int ercâmbi o é a port a que l he dá acesso ao seu 

desenvol vi ment o pri nci pal ment e como pessoa. Essa experi ênci a só é possí vel  

quando você dá abert ura aos est udos em outro paí s.  
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5. 3 Moti vos para fazer o i nt ercâ mbi o  

 

Apr endi zado de um novo i di oma: Um i nt ercâmbi o uni versit ári o é a 

oport uni dade perf eit a par a pr ati car e aperf eiçoar suas habili dades li nguí sti cas. 

Ao est udar em um país estrangei ro você vai  trei nar mui t o o seu i nglês, poi s você 

f al ará a lí ngua o t empo t odo.  

Experi ênci a cult ural: O i nt ercâmbi o vai  per mi tir, que vi aj ant es uni versit ári os, 

mer gul hem em uma nova cul t ura, por exempl o, vi venci ando tradi ções, cost umes, 

culi nári a e estil os de vida di f erent es aj udando a expandi r seus hori zont es e sua 

ment e, se t ornando um ci dadão gl obal  com uma compr eensão mai s ampl a do 

mundo.  

Net wor ki ng i nt ernacional: Dur ant e o i nt ercâmbi o, é possí vel  t er a chance de 

conhecer pessoas de t odo o mundo, por exempl o, est udant es l ocai s, outros 

i nt ercambi st as e pr ofi ssi onai s da ár ea. Essas conexões podem ser val i osas par a 

f ut ur as oport uni dades de carrei ra, per mi ti ndo o desenvol vi ment o de uma r ede de 

cont at os gl obal . 

Quebr a de preconceitos e est ereóti pos: Conhecer pessoas de dif er ent es 

naci onali dades e cul t uras aj uda a quebr ar est er eóti pos e pr econcei t os. Já que 

ser á possí vel  ent ender as perspecti vas e modos de vi da de outras pessoas, o 

que pode abri r sua ment e e pr omover uma mai or t ol erânci a e empat i a.  

Ampli ação das perspecti vas acadê mi cas: Est udar em uma uni versi dade 

estrangei ra pode of er ecer uma vari edade de cursos e di sci pli nas difer ent es, que 

t al vez não est ej am di sponí vei s na i nstit ui ção de ori gem do estudant e. I sso 

per mi t e expl or ar novas ár eas de est udo, abri ndo possi bili dades acadê mi cas e 

ampl i ando os hori zontes i nt el ect uai s.  

Avent ura e di versão:  Vamos ser si ncer os, f azer um i nt ercâmbi o uni versi t ári o 

t ambé m é uma oport uni dade par a se di vertir mui t o! Como vi aj ar par a l ugar es 

i ncrí vei s, expl or ar museus, vi sit ar pont os t urí sti cos f amosos, experi ment ar 

comi das dif erent es, parti ci par de f esti vai s e ati vi dades cul t urai s, cri ar me móri as 

i nesquecí vei s, f azer ami gos par a a vi da t oda e quem sabe at é encontrar um amor 

ver dadei ro?   

Excel ênci a acadê mi ca: Mui t as uni versi dades ao redor do mundo são 

reconheci das pel a quali dade dos seus pr ogr amas e pr of essor es. Fazer um 

i nt ercâmbi o per mi t e que você t enha acesso a essas i nstit ui ções renomadas, 

podendo apr ender com especi ali st as em sua ár ea de est udo. Essa experi ênci a 

acadêmi ca dif erenci ada cert ament e agr egar á val or ao seu currí cul o.   

Possi bili dade de estági os e oport uni dades de carreira: Dependendo do 

pr ogr ama de i nt ercâmbi o e desti no escol hi dos, você pode t er a chance de 

reali zar est ági os em empr esas ou i nstit ui ções i nt er naci onai s. Essas experi ênci as 

podem ser extrema ment e vali osas par a a sua carrei ra, proporci onando-l he uma 

vi são do mer cado de trabal ho gl obal  e a chance de est abel ecer conexões 

pr ofi ssi onai s i nt er naci onai s.  
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5. 4. As diferenças de reali zar uma facul dade no ext eri or  

 

Di f erenças Curri cul ares  

O si st ema educaci onal  ameri cano e brasilei ro apr esent am di f erenças 

si gni fi cati vas em t er mos de met odol ogi a de ensi no, cal endári o l etivo, currí cul o 

escol ar, ati vi dades extracurri cul ar es, f or ma de pont uação e i nfraestrut ur a das 

i nstit ui ções.   

 

Met odol ogi a de ensi no: Nos Est ados Uni dos, há uma pr eocupação em 

desenvol ver os dons e i nt er esses dos al unos desde o ensi no médi o, per mi ti ndo 

que el es escol ham di sci pli nas específi cas. No Br asil, o f oco é em conheci ment os 

ger ai s, com a possi bilidade de di reci onar a carrei ra apenas no ensino superi or.  

Cal endári o l eti vo e hor ári o das aul as: O cal endári o l eti vo ameri cano segue as 

est ações do ano, com aul as i ni ci ando no outono e t er mi nando na pri maver a. As 

f éri as de ver ão são mai s l ongas. As aul as nos EUA t êm apr oxi mada ment e 7 

hor as por di a, enquant o no Br asil exi st em perí odos mat uti no, vesperti no ou 

not ur no.  

Currí cul o escol ar: Nos EUA, os al unos t êm di sci pli nas obri gat óri as e el eti vas 

desde o ensi no médi o, per mi ti ndo o apri mor ament o de t al ent os e i nter esses. No 

ensi no superi or, os alunos t êm aul as com temas mai s ampl os nos pri mei ros 

anos, dif erent ement e do Br asil, onde os est udant es devem escol her uma 

pr ofi ssão no vesti bul ar.  

Ati vi dades extracurri cul ares: As ati vi dades extracurri cul ar es t êm mai or 

i mport ânci a nos EUA, sendo consi der adas na candi dat ur a par a uni versi dades. 

No Br asil, o f oco é no est udo par a o vesti bular.  

For ma de pont uação:  Nos EUA,  as not as são dadas em uma escal a de l etras, 

enquant o no Br asil é utili zada uma escal a numéri ca. O si st ema de cr édi t os nos 

EUA avali a a parti ci pação dos al unos e outras ati vi dades al ém das not as.  

I nfraestrut ura das i nstit ui ções: As escol as ameri canas, mes mo públ i cas, t êm 

i nfraestrut ura mai s desenvol vi da, com l abor at óri os, anfit eatros e espaços 

esporti vos bem equi pados. No Br asil, a dif erença de i nfraestrut ur a é mai or entre 

escol as públi cas e parti cul ar es.  

 

Em um br eve resumo, o si st ema educaci onal  ameri cano val oriza a 

i ndi vi duali dade dos al unos desde o ensi no médi o, of erece mai or fl exi bili dade no 

currí cul o, i ncenti va ati vi dades extracurri cul ar es e possui  uma i nfraestrut ur a mai s 

avançada. Já o si st ema br asil ei ro possui  um currí cul o mai s gener ali st a e 

apr esent a dif erenças na f or ma de avali ação e i nfraestrut ur a das i nstit ui ções.  
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5. 5. Como apli car para uma f acul dade no ext eri or?   

 
Os pri nci pai s paí ses par a o i nt ercambi o uni versit ári o ( Est ados Uni dos, 

Canadá e I ngl at erra), utili zam a pal avr a “aplicação” (da mes ma f orma que você 
apli ca par a uma vaga de empr ego, é um pr ocesso anali sado) par a a f acul dade, 
por se trat ar de um si st ema hol í sti co, ou sej a, não ol hando o est udant e por 
apenas sua not a em uma pr ova, mas si m abr angendo t odo o pr ocesso de 
f or mação como ser humano.  

Di t o i sso, é i mport ant e ressalt ar que ent ão, desde suas extracurri cul ares 
at é suas not as a f acul dade anali sa o al uno como um t odo, seus i nt eresses, 
pai xões, pont os f ort es et c.   

Segundo dados da pesqui sa Sel o Bel t a, mai s de 50 mi l brasi l ei ros 
começar am a est udar em uma uni versi dade i nt ernaci onal  em 2018 e cada di a 
mai s esse númer o vem cr escendo. Port anto, o pr ocesso de aplicação a ser 
segui do par a que a experi ênci a de entrar em uma f acul dade no ext eri or sej a 
concl uí da com sucesso.  

De acor do com o arti go “ Como f azer f acul dade f or a do Br asil”, do col égi o 
ETAPA I nt er naci onal , exi st em 7 pil ares para uma boa apli cação,  no ent ant o, 
expert s em aj udar al unos br asil ei ros a i ngr essar em um i nt ercambi o uni versit ári o, 
como Lucas Persuati e Mat heus Tomot o trans mi t em mai s 3 pil ares t ambé m 
mui t o i mport ant es.  
Ou sej a, os 10 pil ares par a a apli cação no ext eri or i ncl uem o G. P. A ( Gr ade 

Poi nt Aver age – Médi a de pont os das not as), SAT ( Schol asti c Aptit ude Test – 

Test e de apti dão escol ar) e TOEFL ( Test of Engli sh as a For ei ng Language - 

Test e de pr ofi ci ênci a da lí ngua i ngl esa), cart as de recomendação, currí cul o 

(extracurri cul ares), redações, entrevi st as, li sta de f acul dades, document ação e 

bol sas de est udo. Cada um dos aspect os di spõe de um peso na apl i cação, 

t odavi a t odos são i mport ant es.   

 
1.  GPA ( not as escol ar es): As uni versi dades l evam a séri o seu 
desempenho escol ar, desde o 9° ano do f undament al , at é o 3° ano do 
ensi no médi o. As not as são converti das para o si st ema GPA ( Gr ade 
Poi nt Aver age, ou médi a de not as), onde a not a máxi ma é 4. 0  
 
2.  SAT:  Assi m como no Br asil, t est es de apti dão escol ar são 
apli cados par a medi r o conheci ment o do al uno, no ent ant o, no ext erior 
o mai s aceit o é o SAT, que cont a com ár eas de i ngl ês e mat emáti ca 
apenas, onde a not a máxi ma pode chegar a 1600 (800 da ár ea i ngl ês 
e 800 de mat emáti ca).   
 
3.  TOEFL: São t est ados t ambé m o conheci ment o do est udant e de 
i ngl ês como lí ngua estrangei ra. O t est e é separ ado em quatro seções, 
l eit ura, audi ção, f al a e escrit a, onde a not a máxi ma pode chegar a 120 
pont os (dado que cada seção val e 30).  
 
4.  Cart as de Recomendação: El as t êm um papel  mui t o i mport ant e 
na apli cação. De acor do com Rogéri o Juni or no arti go do sit e “ Est udar 
For a” di z, “ As cart as de recomendação são as úni cas coi sas da 
apli cação em que não é você que est á f al ando. E é mui t o posi ti vo ter 
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um t ercei ro ref orçando as quali dades que você di z que t em”. As 
mes mas devem ser escrit as por pr of essor es, ment or es et c. e 
traduzi das par a o i ngl ês.   
 
5.  Currí cul o: O currí cul o se f az pont o cruci al no pr ocesso, 
demonstrando as uni versi dades como o aluno é f ora do ambi ent e 
escol ar, suas pai xões, hobbi es, aj uda na comuni dade, i nt er esses, 
moti vações e compr ometi ment os no ger al. Papéi s que mostram uma 
posi ção de li der ança t ambé m se dest acam.  Em r esumo, t odo os 
i nt eresses do est udant e f ora da sal a de aul a que contri buem de 
al guma f or ma par a seu desenvol vi ment o pessoal  ou com a 
comuni dade.  

   
6.  Redações: As f acul dades no pr ocesso, vão pedi r par a o al uno 
escr ever sobr e um t ema específi co que acont eceu na vi da do mesmo 
ou da manei ra que ele vê o mundo, como por exempl o, um desf i o 
pessoal  que el e t eve que percorrer, descr ever uma pessoa que el e 
admi r a ou at é mes mo por que el e escol heu a uni versi dade específi ca. 
Al ém di sso dever á escr ever um “ Personal  St at ement”, ou sej a, uma 
redação pessoal  demonstrando suas quali dades, habili dades e 
val or es cul ti vados ao longo da vi da do est udant e.   
 
7.  Entrevi st as: “ Nor mal ment e, o entrevi st ador per gunt a sobr e 
aspect os pessoai s do est udant e, como seus pont os f ort es e suas 
fraquezas, exempl os de i ni ci ati va ou superação, al ém do moti vo de 
quer er est udar det er mi nado curso e na i nstit ui ção em quest ão”, di z 
Fer nanda Cossa, prof essor a de I ngl ês do Col égi o Et apa Vali nhos. Ou 
sej a, um bom desempenho nas entrevi st as se resume ao al uno estar 
al i nhado aos i nt er esses da f acul dade, sua dedi cação em t odos os 
aspect os de sua vi da, par a que possam conversar com o apli cant e e 
avali ar se el e se encai xari a na uni versi dade.   
 
8.  Li st a de facul dades: O est udant e deve pesqui sar e compi l ar uma 
li st a de uni versi dades que se encai xam em seu perfil, anali sando 
cursos, preços, t axas de aceit ação, bol sas entre mui t os outros 
f at or es.   
 
9.  Bol sas de est udo: Vist o que a gr ande mai ori a das f acul dades no 
ext eri or não são gr at uit as, é i mpr esci ndí vel  que o al uno busque por 
bol sas que at endam o perfil do mes mo. As bol sas de di vi dem e m 
mui t as subcat egori as, por ém são duas pri ncipai s, a “ Need- Based” que 
é anali sada a partir da necessi dade fi nancei ra do est udant e e a 
“ Merit ed- Based” que é anali sada a partir dos mérit os (acadêmi cos ou 
não) do al uno.   
 
10.  Document ação: Al ém dos document os que o al uno vai  necessi t ar 
se f or sai r do paí s, como o vi st o, o est udant e mui t o ant es de embar car, 
na hor a da apli cação,  deve reuni r outros document os, devi dament e 
traduzi dos e j urament ados. Tai s como, hi st órico escol ar, not as do SAT 
e TOEFL, cart as de recomendação e o dipl oma de concl usão do 
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ensi no médi o (se o al uno j á ti ver se for mado), school  prof il e 
(document o que reúne t odas as i nf or mações da escol a do al uno) e o 
css pr ofil e (f or mul ári o fi nancei ro).   
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6.  OBJETI VOS E METAS  

 

Pr oporci onar aos estudant es i nt er naci onai s do ensi no médi o, auxíli o e 

i nf or mações necessários par a consegui rem ingr essar em uma boa facul dade no 

ext eri or. O soft war e f ornecer á um passo a passo par a aj udar o vesti bul ando a 

ati ngi r seu obj eti vo, podendo ser possí vel  apr ender requeri mentos de seus 

paí ses de i nt eresse, bol eti m, t est es padr oni zados, currí cul o/ portf ólio, redações, 

cart as de recomendações, bol sas de est udo, li st a de f acul dades, 

document ações e entrevi st as de acor do com as f acul dades do paí s escol hi do.  

Al ém di sso, o soft ware i ncl ui rá uma ár ea dedi cada par a que os usuári os 

possam utili zar uma check li st l ocal ment e di sponí vel , proporci onando uma vi são 

cl ar a do pr ogr esso alcançado e auxili ando na or gani zação do pr ocesso. O 

websi t e ser á pr oj et ado par a ser de f ácil acessi bili dade, vi sando si mplifi car o 

pr ocesso de i nscri ção em f acul dades i nt ernaci onai s.  
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7.  METODOLOGI A 

 

Foi  utili zada a met odol ogi a de um gui a compl et o em f or ma de websi t e par a a 

apli cação de est udantes par a f acul dades i nter naci onai s, buscando um mel hor 

acol hi ment o, organi zação e ori ent ação par a os mes mos, proporci onando dest a 

manei ra, seu apr endi zado com r ecur so compl et o e abr angent e, sendo possí vel  

concl ui r com êxi t o t odas as et apas necessári as par a se candi dat ar.  

Mét odo de observação, i nstrument os e f ontes escol hi das par a a col et a e 

análi se de dados: por mei o de pesqui sas de campos, engl obando entrevi st as; 

f or mul ári os; questi onári os et c. O soft war e ai nda, cont a com uma li nguage m 

i nf or mati va e i nt er ati va par a despert ar o i nter esse do uni versi t ário. Li nguage m 

utili zada no soft war e: HTML; CSS; Java Script. 

 

7. 1 Pesqui sa de Ca mpo Nº 1 ( Pesqui sa com Al unos)  

 

Dentr o da pesqui sa de campo n° 1 pode-se observar que os j ovens do Br asil 

( mai s especifi cament e at é o mo ment o da ETEC de Hort ol ândi a) t em à vont ade 

par a cursar uma f aculdade no ext eri or, por ém não conhecem r ecursos que os 

aj udem a ent ender o sist ema.  

O ensi no e a abert ura de novas oportuni dades são extrema ment e 

i mport ant es par a o desenvol vi ment o do j ovem est udant e como ser humano, 

por ém mui t os dos al unos não t êm acesso ou ao menos i nt er esse nos assunt os 

por t erem si do apr esent ados apenas uma úni ca f or ma de i ngr esso as f acul dades, 

no Br asil e pel o ENEM ou vesti bul ar. 

Pr oporci onar aos est udant es i nt ernaci onai s do ensi no médi o, auxílio e 

i nf or mações necessários par a consegui rem ingr essar em uma boa f acul dade 

no ext eri or. O soft war e f ornecer á um passo a passo par a aj udar o vesti bul ando 

a ati ngi r seu obj eti vo, podendo ser possí vel  apr ender requeri ment os de seus 

paí ses de i nt er esse, bol eti m, currí cul o/ portf ól i o, redações, cart as de 

recomendações, bol sas de est udo, li st a de f acul dades e entrevi st as de acor do 

com as f acul dades daquel e paí s. 

Al ém di sso, o soft war e i ncl ui rá uma ár ea dedi cada par a que os usuári os 

possam utili zar uma check-li st l ocal ment e di sponí vel , proporci onando uma 

vi são cl ara do pr ogr esso al cançado e auxili ando na or gani zação do processo. 

O websi t e ser á pr oj et ado par a ser de f ácil acessi bili dade, vi sando simpl ifi car o 

pr ocesso de i nscri ção em f acul dades i nt ernaci onai s.  
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7. 2 Gráfi cos da pri meira pesqui sa de ca mpo 

Est a pesqui sa f oi realizada na ETEC de Hort ol ândi a em 17 de abril de 2023, 
t ot ali zando 47 al unos parti ci pant es da pesqui sa.  

 

 Fi gur a 1 - Gr áfi co ref er ent e aos resul t ados dos questi ona ment os reali zados aos 
entrevi st ados sobr e seus i nt eresses em cursar uma f acul dade no ext eri or 

 

Fi gur a 2 - Gr áfi co ref er ent e aos resul t ados dos questi ona ment os reali zados aos entrevi st ados 
sobr e quai s desafi os os i mpede m de reali zar uma f acul dade no ext eri or. 
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Fi gur a 3 - Gr áfi co ref er ent e aos resul t ados dos questi ona ment os reali zados aos entrevi st ados 
sobr e a pr obabili dade de uso de um soft war e de auxílio em apli cação par a f acul dades 

i nt ernaci onai s. 

 

Fi gur a 4 - Respost as escritas ref er ent e aos resul t ados dos questi onament os realizados aos 
entrevi st ados sobr e o f eedback em específi co a não probabili dade de uso de um soft war e de 

auxíli o em apli cação par a facul dades i nt er naci onai s.  
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Fi gur a 5 - Gr áfi co ref er ent e aos resul t ados dos questi ona ment os reali zados aos entrevi st ados 
sobr e quai s são seus paí ses de i nt eresse par a a reali zação do i nt ercâmbi o uni versi t ári o.  

 

Fi gur a 6 - Gr áfi co ref er ent e aos resul t ados dos questi ona ment os reali zados aos entrevi st ados 
sobr e a exi st ênci a de conheci ment o a fi m de um sit e no mer cado par a o auxíli o em apli cação 

e m uni versi dades i nt er nacionai s. 
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Fi gur a 7 - Respost as escritas ref er ent e aos resul t ados dos questi onament os realizados aos 
entrevi st ados sobr e a especi fi cação do nome do soft war e, se houver conheci ment o del e.  

  

 

7. 3 Pesqui sa de Ca mpo Nº 2 ( Pr ofi ssi onal da Área)  

 

Par a concl usão dest a et apa reali zamos uma entrevi st a com a ori entador a do 

Br asil/ Campi nas “ Educati on USA”, Lui za Stradi ott o.  

1. Por onde est udantes se m nenhum conheci ment o deve m co meçar sua 

j ornada de i nt erca mbi o? 

Fazer um i nt ercâmbi o é um i nvesti ment o. Gast ar di nhei ro, t empo... são 

pel o menos sei s meses que você vai  renunci ar ao que você j á est ava f azendo 

par a se dedi car a outra coi sa. Ent ão, acho que pri mei ro, o est udant e deve se 

per gunt ar o por quê f azer i sso? Se é uma viagem ou se é um pr ogr ama par a 

est udos. E segundo,  pesqui sar oport uni dades que acei t em br asil ei ros - ou 

i nt ernaci onai s -... mui tos al unos quer em i r par a a Eur opa, Est ados Uni dos, mas 

t em a Améri ca Lati na aqui  do l ado, com óti mas opções t ambé m,  t ant o 

acadêmi cas quant o pr ofi ssi onai s. Por último,  mas não menos i mport ant e, 

pesqui sar que pr ogr amas est ão abert os para a ár ea que você gost a t ambé m,  

né? 

2. Consi derando sua experi ênci a em ori ent ar est udant es em suas 

candi dat uras i nt ernaci onai s, quai s recursos ou f unci onali dades 

específi cas você acha que seri am mai s vali osos no soft war e em 

desenvol vi ment o? 

Pri nci pal ment e a parte de bol sas, por que é o que o pessoal  mai s t em 

dúvi da na hor a de procur ar, na hor a de filtrar t ambé m. Como vocês est ão 

f azendo par a vári os paí ses, vou f al ar mai s no ger al, mas t em al gumas 

pl at af or mas, por exempl o, que são só sobr e bol sas e par a vári os ti pos de paí ses. 

No ent ant o, a mai ori a é t oda em i ngl ês e não é t odo mundo que se sent e 

conf ort ável  mexendo num si st ema que é só em i ngl ês, que t em alguns filtros e 
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nomes dif erent es. Então, eu acho que essa part e de bol sas, pri ncipal ment e. E 

f al ar a f al ar a li nguagem do usuári o.  

3. Na sua experi ência, quai s são os pri nci pai s desafi os enfrent ados por 

al unos brasil eiros que desej am est udar nos Est ados Uni dos? Você 

acredita que o novo soft ware abor da esses desafi os de manei ra efi caz? 

Eu acho que a mai or di fi cul dade é a part e de ent ender t odo o pr ocesso, 

como é a vi da acadêmi ca l á, t ant o na uni versitári a quant o par a a pós-gr aduação, 

por que el es t êm uma cul t ura bast ant e dif erente da nossa, par eci da, cl ar o, mas é 

bast ant e dif erent e em rel ação à pr ópri a candi dat ur a. No ger al , é uma apli cação 

um pouco mai s l onga do que seri a naci onal ment e. E se adapt ar à cul t ur a do 

campus, por exempl o,  mui t as pessoas não têm o cost ume de f azer ati vi dades 

extracurri cul ares, sej a el a qual  f or, ou se engaj ar em gr upo de est udos, em 

vol unt ari ado, em pesqui sa, em qual quer coisa. Ent ão, acr edit o que essa part e 

do engaj ament o t ambém, ant es de você entrar na uni versi dade e dentro da 

uni versi dade. Respondendo a últi ma per gunt a, eu gost ei mui t o da part e de t er 

um perfil pessoal  para ser vi st o, com uma check-li st do que o apli cant e est á 

f azendo, do que el e pode f azer e das oport uni dades. Eu acho que i sso aj udari a 

mui t o quem est á se candi dat ando a vi suali zar mel hor como que est á o perfil del e.  

4. Você mes ma j á passou pel o pr ocesso? Como você se t or nou uma 

ori ent adora nesse cont ext o?  

Eu nunca fi z i nt ercâmbi o l ongo, o i nt ercâmbi o que eu fi z na ver dade f oi  

um pr ogr ama i nt er nacional , quando eu est ava na f acul dade eu passei  apenas 

duas semanas f ora e foi  par a est udos, ent ão real ment e um pr ogr ama acadêmi co 

e t udo mai s. Eu acho que par a mi m a mai or di fi cul dade f oi a cul t ura local , por ser 

uma paí s bast ant e dif erent e - Suí ça- ent ão é uma cul t ura dif erenci ada de se li dar 

no di a a di a. Eu não tive essa part e, de o que el es esper avam da gent e - f oi um 

gr upo de al unos - ent ão, acho que i sso pode ser mel hor ado.  

Co mo eu vi rei advi sor¹? Como eu j á coment ei , o Educati on USA aqui  da PUC, 

f az part e do depart ament o de rel ações ext ernas, ent ão eu entrei como anali st a 

de RI – rel ações i nt ernaci onai s- que é a mi nha ár ea. E como eu j á est ava ali 

envol vi da com t oda a part e de educação, entrei t ambé m como advi sor do 

Educati on. E nós ti vemos um trei nament o específi co par a Est ados Uni dos, que 

f oi bast ant e l ongo.  

5. E se pudesse dar um úni co consel ho a nossos usuári os com base na sua 

traj et óri a, qual seri a? 

Eu vou dar um consel ho com base especifi cament e par a os Est ados 

Uni dos, mas pode servi r par a outros paí ses t ambé m. Não se li mi t e a o que j á é 

f amosi nho. O sonho de est udar em Har vard, em Yal e, em Cambri dge, em 

Oxf or d, enfi m, eu sei , est á t udo bem. A gente sabe que as f acul dades real ment e 

chama m, né, um bril ho nos nossos ol hos, mas não se li mi t em a i sso, por que 

exi st em f acul dades para t odos os perfi s de al unos, i ncl usi ve perfi s fi nancei ros. 

Ent ão, eu acho que a part e de f azer uma pesqui sa boa sobr e o que você busca 

e par a onde você vai  est udar. Por que você vai  passar quatro, no mí ni mo doi s 
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anos f ora em um l ugar. Ent ão, acho que buscar uma f acul dade só pel o st at us, 

assi m “ah, ou é essa ou eu não vou”, eu acho que li mi t a mui t o a experi ênci a 

i nt ernaci onal  que al guém pode t er quando est á f azendo essa candi dat ur a.  
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8.  PRI NCI PAI S RESULTADOS E PRODUTOS ESPERADOS NO PRAZO 

DE EXECUÇÃO DO PROJETO, I NCLUI NDO CONTRI BUI ÇÕES 

CI ENTÍ FI CAS E/ OU TECNOLÓGI CAS DA PROPOSTA 

 

O r esult ado pri nci pal  do pr oj et o se deve por um soft war e com o obj eti vo de 

expandi r hori zont es, aj udando est udant es i nt ernaci onai s a i ngr essar em em 

f acul dades nos Est ados Uni dos, Canadá e I ngl at erra, de um modo mai s 

or gani zado e di ret o. A i ncl usão de um si st ema de check-li st t em como r esul t ado 

esper ado o det al hament o do passo a passo a como apli car e conclui r com êxi t o 

o pr ocesso de apli cação i nt er naci onal .  

A equi pe Coll ege Gui de reali zar á uma análi se abr angent e de di versas f ont es 

de i nf or mação di spersas e, por mei o da compi l ação desses dados, poder á 

of er ecer uma f ont e confi ável  e centrali zada de i nf or mações sobr e uni versi dades 

estrangei ras.  

Ai nda, se esper a a propagação de conheci ment os f undament ados par a o 

pr ocesso de i ngr esso em f acul dades no ext eri or, combat endo a f al t a de 

conheci ment o sobr e o assunt o mui t o recorrent e, como apr esent ado em pesqui sa 

de campo reali zada. Dest a manei ra se espera contri bui r com êxi t o par a um dos 

obj eti vos de desenvol vi ment o sust ent ável da " Agenda ONU 2030", abor dando a 

busca por uma educação de quali dade.  

 

8. 1  Descri ção do pr oduto/ soft ware 

 O soft war e desenvol vido, t em como pr opósito gui ar os j ovens a atingi r em 

o obj eti vo de f azer uma f acul dade no ext eri or.  

Foi  pensado como um apoi o ao est udant e, para que el e ent enda com mai s 

cl ar eza os requi sit os que el e pr eci sa ati ngi r par a consegui r sua tão esper ada 

apr ovação.  

 

8. 2. Li nguagens e ferrament as 

 As li nguagens usadas f oram:  

o HTML;  

o CSS;  

o Java Scri pt. 

As f errament as usadas f oram:  

o Vscode;  

o Fi gma;  

o Unspl ash;  

o Pexel s 

 

8. 3. Caract erí sti cas técni cas 

O websi t e cont a com al gumas car act erí sti cas,  como:  
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o At al hos;  

o Li nguagem si mpl es;  

o Desi gn f ácil de ser compr eendi do;  

o Rede de apoi o ao est udant e;  

o Check-li st; 

o Di cas.  

 

8. 4 Funci onali dades e benefí ci os do pr odut o  

O soft war e é mui t o f unci onal  par a o públi co-al vo. El e cont a com uma ár ea de 

dúvi das par a o usuári o dando t ot al assi stênci a por ser um si te i nt erati vo, 

pr oporci ona arti gos de apoi o e ví deos expli cat i vos aos est udant es.   

Co m t udo t ambé m é um si t e benéfi co, l evando-se em consi deração que f oi  

desenvol vi do j ust ament e par a auxili ar estudant es a i ngr essar em e m uma 

f acul dade no ext eri or.  
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8. 5 Tel as do soft ware  
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Fi gura 8 - Home Page, abre assi m que o usuári o entrar no site 

 

 

Fi gura 9 - Pagi na sobre apli cação. 

 

 

Fi gura 10 - Pagi na sobre Médi a de not as.  
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Fi gura 11 - Pagi na sobre teste de conheci ment o.  

 

 

Fi gura 12 - Pagi na sobre profi ci ênci a e m i ngl ês. 

 

 

Fi gura 13 - Pagi na sobre as cartas de recomendação.  
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Fi gura 14 - Pagi na sobre o currí cul o. 

 

 

Fi gura 15 - Pagi na como f azer as redações.  

 

 

Fi gura 16 - Pagi na sobre a lista de facul dade.  
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Fi gura 17 - Pagi na sobre a docu ment ação.  

 

 

Fi gura 18 - Pagi na onde vamos disponi bili zar di cas 

.  
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Fi gura 19 -  Pagi na do check-li st. 

 

 

Fi gura 20 - Pagi na onde o usuári o pode tirar dúvi das. 
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Fi gura 21 - Pagi na sobre onde f ala mos um pouco sobre nós e sobre o TCC.  
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9.  ANALI SE DE CUSTOS  

 

Tabel a 1 – Anali se de custos do TCC 

 

Li nguage m / 
f errament as 
utili zadas  

Val or hor a 
pr ogr amada R$ 

Quanti dade hor as 
( Casa) 

Quanti dade hor as 
pr ogr amada – 
(aul as TCC/ PW)  

Tot al do Soft war e 
R$ 

 
HTML;  
CSS;  

Java Scri pt; 
 
Fi gma;  
 
Unspl ash;  
Pexel s; 

 
HTML, CSS e 
JavaScri pt - 20 
reai s;  
 
Fi gma – 15 reai s; 
 

 
 
 
1500 hor as 

 
 
440 hor as 

 
 
R$ 67. 000 

 

10.  CRONOGRAMA DAS ATI VI DADES A SEREM DESENVOLVI DAS AO 

LONGO DO PERÍ ODO DE EXECUÇÃO DO PROJETO 

 

Tabel a 2– Cronogr a ma de Ati vi dades do TCC 

 

ATI VI DADES FEV MAR ABR MAI O JUN AGO SET OUT NOV DEZ 

DEFI NI ÇÃO DE GRUPO X          

VALI DAÇÃO DE TEMA  X X        

PLANO DE PESQUI SA    X       

PESQUI SA BI BLI OGRAFI CA   X        

PESQUI SA DE CAMP O   X        

DESENVOLVI MENTO DO 

SOFT WARE - PARTE LOGI CA 

    X X     

DESENVOLVI MENTO DO 

SOFT WARE - PARTE FÍ SI CA 

    X X X X X X 

TESTES       X X X X 

I MPLANTAÇÃO        X X X X 
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11.  CONSI DERAÇÕES FINAI S OU CONCLUSÃO 

 

Em r esumo, o websi t e desempenha um papel  i mport ant e ao auxiliar os j ovens 
i nt eressados em i ngressar em uma f acul dade no ext eri or. Nest e pr oj et o, 
buscamos expl or ar e encontrar di versas f or mas de aj udar o públi co-al vo.  
Reconhecemos que cada pessoa possui  met as i ndi vi duai s e est amos 
compr ometi dos em ajudá-l as a obt er uma base sóli da par a entrar em sua 
uni versi dade desej ada, i ndependent ement e de suas pr ef er ências pessoai s. 
Of er ecer emos recursos como o check-li st e abas especi fi cas de cont eúdo com 
um passo a passo para a apli cação. Exi st em vári as opções di sponí vei s par a 
at ender às necessi dades de cada i ndi ví duo.  
É cr uci al que t odos t enham conheci ment o das possi bili dades di sponí vei s, 
mes mo aquel as que não i magi nam. Ao f azer i sso, não apenas contribuí mos par a 
reali zar os sonhos dos vesti bul andos, mas t ambé m os aj udamos a construi r 
carrei ras pr omi ssor as.  
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